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Introdução

			Lu Xun, pensador, literato e tradutor mais famoso da China.

			Nascido em Shaoxing, na província de Zhejiang. O nome original de Lu Xun era Zhou Zhangshou e foi mudado para Zhou Shuren em 1898. Em maio de 1918, ele publicou, sob o pseudônimo “Lu Xun”, um livro chamado O diário de um louco, a primeira ficção moderna da história literária da China. Após essa publicação, ele se tornou amplamente conhecido pelo pseudônimo “Lu Xun”.

			Na sua vida inteira, escreveu muitos contos, prosas e artigos de crítica literária, influenciando de forma imprescindível o desenvolvimento da literatura moderna da China. Ele também fez grandes contribuições no campo de pesquisa sobre a história da literatura chinesa e sobre livros antigos que abordavam o tema. Além dessas áreas, Lu Xun já traduziu muitas obras literárias estrangeiras e introduziu a teoria da arte moderna, sendo um dos pioneiros da tradução chinesa na época.

			A maioria dos contos de Lu Xun descreve a sociedade doente da China antiga e das pessoas comuns que vivem imersas nela. E como os protagonistas das histórias são simples cidadãos e camponeses, eles refletem o espírito doente, o pensamento distorcido e o destino trágico dos indivíduos como eles naquele período. Por exemplo: “A história de Q” é sobre a vida e a morte de uma pessoa que usa o método de vitória espiritual; “Xianglin Sao” fala sobre a trágica vida de uma mulher perseguida pela percepção tradicional; “Kong Yiji” fala sobre um decadente estudioso rural, que é pobre e preguiçoso.

			Vale lembrar que, como os contos originais de Lu Xun foram escritos há cerca de 100 anos, a sua escrita talvez seja prolixa demais para se ler nos tempos atuais. Portanto, essa tradução é uma versão adaptada minha para a que leitura seja mais fluida para os leitores. 

			Comecei meu trabalho de tradução com os contos do escritor chinês Lu Xun, na esperança de apresentar, gradativamente, as obras literárias chinesas aos leitores brasileiros, possibilitando a exposição da cultura e a história do passado e do presente da China.

			Sihe Dai,

			organizador e tradutor do livro.

			

	

A história de Q

			Breve introdução:

			No conto “A história de Q”, Lu Xun exibiu concentradamente a sociedade doente da China da década de 1920.

			Q, uma pessoa pobre, sem casa própria, sem trabalho fixo, que nem nome tinha. Ele morava no pequeno templo da aldeia Wei e só fazia trabalhos temporários para os aldeões. Quando enchia o estômago, e ainda tinha dinheiro, usava-o para beber no restaurante e participar no jogo de azar.

			Às vezes, Q desprezava todo mundo; assim como outrora se desprezava. Frequentemente intimidava os fracos e temia os fortes e,  muitas vezes, se recusava a enfrentar a verdade. Ele apresentava os defeitos mais comuns no caráter nacional da velha China: todos tinham a tendência de obedecerem como escravos, e, por meio da vitória espiritual, se anestesiarem.

			Personagens principais:

			• Q: uma pessoa pobre da aldeia Wei. Não tem nome nem sobrenome. O protagonista do livro.

			• Senhorio Zhao: um senhorio da aldeia Wei.

			• Zhao Segundo: o filho do Senhorio Zhao. Passou no exame imperial inicial e ganhou o título de “Xiu Cai”.

			• Qian Segundo: o filho do senhorio Qian, da aldeia Wei. Voltou a estudar no Japão.

			• Senhora Zhao: a esposa do Senhorio Zhao.

			• A nora do Senhorio Zhao: a esposa de Zhao Segundo.

			• Wu Ma: a empregada do Senhorio Zhao.

			• Pequeno D ou Dezinho: um pobre da aldeia Wei; quem substituiu Q no trabalho.

			• Zou Qi Sao: a vizinha do Senhorio Zhao, que visita a casa de Zhao com frequência.

			• Senhor Bai: a única pessoa na cidade que passou no exame imperial intermediário e ganhou o título de “Ju Ren”. Mais tarde, ele serviu na cidade como conselheiro do novo governo.

			• Oficial idoso careca: funcionário na cidade do novo governo formado por organização revolucionária. A pessoa que condenou Q à morte.

			Ano de escrita: 1921

		

	
		
			Capítulo 1

			Já faz muitos anos que eu queria escrever a história do personagem “Q”. A história dele é verídica, mas, para concluí-la, tive que relembrar muitos eventos do passado, e isso tornou essa missão mais difícil ainda.

			Sobre o seu nome verdadeiro, não há registros. Quando ele estava vivo, todo mundo o chamava de “Quei”, e esse nome nunca apareceu mais após a sua morte. Eu perguntei para as pessoas que moravam na mesma aldeia, mas ninguém sabia direito. Então, a única coisa que podia fazer era substituir o nome dele pela letra inglesa “Q”, que tinha pronúncia parecida.

			O sobrenome de Q permanece desconhecido, talvez fosse Zhao. A história dele começou na aldeia Wei, uma aldeia que tinha algumas famílias ricas. Certo dia, chegou uma boa notícia: o filho do Senhorio Zhao, Zhao Segundo, que passou no exame imperial inicial do governo, chegou à aldeia. Q, depois de beber duas tigelas de vinho de arroz, disse alegremente que se sentia muito honrado porque, antes, ele e o Senhorio Zhao eram de uma mesma família. Mais especificamente falando, ele era três gerações mais velho que Zhao Segundo. Nesse momento, alguns ouvintes ficaram com um pouco de inveja.

			Inesperadamente, no dia seguinte, o zelador da aldeia veio e chamou Q para a casa do Senhorio Zhao. Assim que o dono da casa o viu, com o rosto vermelho de raiva, xingou em voz alta: 

			“Q, seu desgraçado! Está dizendo lá fora que você e eu somos da mesma família?”

			Q não tinha coragem de falar.

			O Senhorio Zhao ficou mais furioso ainda. Deu alguns passos para frente, e xingou novamente: 

			“Como você ousa falar essas bobagens! Como podemos ser da mesma família? Seu sobrenome é Zhao?”

			Q ainda não se atrevia a falar e queria recuar, mas o Senhorio Zhao o esbofeteou de uma vez.

			“Como o seu sobrenome pode ser Zhao? Que qualificação você tem para ter este sobrenome?”

			Q não explicou se seu sobrenome era Zhao ou não, apenas cobriu a bochecha esquerda com a mão, e saiu. Ao deixar a casa, foi novamente repreendido pelo zelador da aldeia, e tinha que compensá-lo com algum dinheiro para beber.

			Mais tarde, todos os aldeões souberam do caso e falaram que Q era ridículo, estava querendo apanhar. Bem, talvez o seu sobrenome não fosse Zhao, e mesmo que fosse, ele não podia dizer que era da mesma família do Senhorio Zhao. Desde então, ninguém comentou o assunto novamente e, consequentemente, não se soube qual era o sobrenome de Q.

			Além de nome e sobrenome, os aldeões também não sabiam onde Q havia nascido e o que ele havia feito antes. Ninguém jamais se importou com suas histórias, pois, para eles, Q era somente um ajudante, uma pessoa que podia ser zombada. O próprio Q também não dizia nada, as únicas informações do seu passado eram as suas frases quando brigava com os outros:

			“O que você acha que é? Antes eu era muito mais rico que a sua família!” 

			Q não tinha casa e morava num templo da aldeia. Ele não tinha um trabalho fixo, apenas trabalhava como ajudante de outrem para sobreviver. Se alguém precisasse de ajuda para colher os trigos, ele ia; se alguém precisasse de ajuda para triturar arroz, ele ia; se alguém precisasse de um barqueiro, ele ia. 

			Caso o tempo para finalizar o trabalho fosse um pouco maior, ele moraria temporariamente na casa do patrão, mas sairia depois de terminar o trabalho. Portanto, quando as pessoas estavam ocupadas, se lembravam do Q; quando estavam livres, Q era esquecido por completo. Bem... apenas uma vez, no tempo livre, um aldeão idoso o elogiou: “Opa! Q é realmente capaz!”. Independentemente das palavras serem sinceras ou zombeteiras, Q gostou muito.

			Q era muito orgulhoso e desprezava todos os residentes da aldeia, até as duas crianças bem estudadas, mesmo que seus papais fossem o Senhorio Zhao e o Senhorio Qian, dois homens ricos e respeitados pelos aldeões. Ele pensava: “Meu filho com certeza será mais rico que eles!”. Com esse pensamento, e a experiência de entrar várias vezes na cidade, ele ficou mais orgulhoso ainda.

			E, além disso, ele também desprezava as pessoas da cidade. Por exemplo, um banquinho de madeira era chamado de “banco longo” pelo povo da aldeia, e também por ele, mas as pessoas da cidade o chamavam de “banco fita”. Então Q pensou: “Isso é errado e ridículo!”. Ao assunto de fritar peixes cabeçudos, as pessoas da aldeia sempre acrescentavam algumas folhas de cebolinha mais compridas; na cidade, essas folhas eram picadas bem fininhas. Então pensou: “Isso também é errado e ridículo!”.

			Bem, Q sempre achava que era um homem perfeito, mas o seu corpo tinha uma falha. O que mais o irritava era a erupção no couro cabeludo, a qual ele não sabia quando havia surgido. Embora Q não se importasse com a ferida, as pessoas sempre zombavam dele por isso. Não importava se a provocação era intencional ou não, Q ficava indignado. No entanto, ele não se deixava levar pela raiva. 

			Ele avaliava o oponente. Se fosse fraco em palavras, o repreendia; se ele fosse fraco em força, batia nele. Porém, por algum motivo, a maioria das vezes era Q quem perdia e sofria. Portanto, ele mudou gradualmente sua estratégia: olhando furiosamente para quem o provocava.

			Sabendo dessa mudança de comportamento, os aldeões gostavam ainda mais de provocá-lo. Todas as vezes que se encontravam, fingiam surpresa e diziam: 

			“Ah! Os olhos se arregalaram!”

			Como sempre, Q olhava para eles com veemência.

			Entretanto, os aldeões não tinham medo dele.

			Q não teve a escolha de inventar outras palavras para se vingar:

			“Você não merece…”

			Nesse momento, parecia que a erupção em sua cabeça era especial, não uma erupção comum.

			Mas isso não tinha acabado. Os aldeões continuaram a provocá-lo e, finalmente, eles brigaram. Depois de ter sua trança agarrada e a cabeça jogada contra a parede quatro ou cinco vezes, Q foi derrotado e os aldeões saíram contentes. Q levantou-se, pensando em seu íntimo: “Finalmente fui espancado pelo meu filho, o mundo está realmente feio agora...” e saiu satisfeito.

			Todos os pensamentos que passavam em seu coração, Q dizia pela boca. Portanto, praticamente todas as pessoas que zombavam dele sabiam que ele tinha um pensamento da vitória espiritual. Por isso, na hora que eles seguravam a trança de Q, alguém dizia primeiro:

			“Q, isso não é o filho espancando o pai, é o homem espancando um animal. Fale você mesmo: homem espancando animal!”

			Q segurava a raiz da sua trança com as duas mãos, inclinava a cabeça e dizia:

			“Espancar um inseto, ok? Eu sou um inseto — agora pode me largar?”

			Mesmo ele já se autodenominava um verme. Os aldeões não o largavam e ainda empurravam a sua cabeça cinco ou seis vezes na parede antes de partirem contentes. Porém, em menos de dez segundos, Q saía satisfeito, pois pensava: “Sou a primeira pessoa que consegue se menosprezar. O que você acha que é se nem consegue fazer isso?”

			Após usar o pensamento de vitória espiritual, Q sentiu que havia derrotado seu oponente psicologicamente. Então, correu alegremente para o restaurante, bebeu algumas tigelas de vinho, contou muitas piadas aos outros e até brigou. Depois de outra derrota, ele voltou ao templo satisfeito e adormeceu, pois usou o pensamento de vitória espiritual novamente e sentiu que havia vencido.

			Quando havia um grupo de pessoas agachadas no chão, jogando o jogo de apostas, Q se juntava a eles e participava com o dinheiro ganho do trabalho.

			Durante o jogo, mesmo que estivesse suando muito, tinha a voz mais alta:

			“Coloco 400 na posição do dragão ciano!”

			“A-b-r-i-n-d-o!”

			Cheio de suor, o juiz gritava em voz alta e abria a caixa.

			“O… Q! Traga o dinheiro! Cento e cinquenta!”

			Sob tais gritos, quanto mais Q jogava, mais o seu dinheiro fluía gradualmente para os bolsos de outros. No final, ele não tinha mais dinheiro, só podia assistir ao jogo fora da pilha e preocupar-se com os outros jogadores. Depois que o jogo acabou, ele voltou infeliz para o templo. No dia seguinte, foi trabalhar com os olhos inchados.

			Certa vez, como sempre, quando acontecia uma apresentação na aldeia, muitas pessoas se arriscavam no jogo valendo dinheiro ao lado do palco. Nessa hora, para Q, o som de gongos e tambores da apresentação parecia estar a quilômetros de distância, a única coisa que podia ouvir eram os gritos do juiz do jogo. Os gritos faziam parecer que ele estava sempre vencendo o jogo e ganhando muito dinheiro, e isso o deixou muito feliz.

			De repente, alguém iniciou uma briga por motivos desconhecidos. O tumulto e a gritaria começaram a crescer;  depois, tudo ficou em silêncio. Q acordou com seu corpo doendo, parecia ter levado socos e chutes. O jogo acabou, as pessoas foram embora e ele voltou para o templo muito deprimido. Ele sabia que seu dinheiro tinha desaparecido, tinha sido roubado pelos jogadores. Mas aqueles que começaram o jogo não eram da aldeia. Então, onde ele iria procurá-los?

			Foi a primeira  vez que realmente sentiu um pouquinho a dor do fracasso. Mas, imediatamente, transformou a derrota em vitória, pensando: “Ah! Deixa pra lá! Dei esse dinheiro aos meus filhos!”

			Em seguida, ele levantou a mão direita e deu dois tapas no rosto, fingindo que estava apanhando daqueles ladrões. Após sentir a dor, não estava mais bravo e adormeceu satisfeito, pois ele já tiha dado uma lição aos “filhos” mal-educados e desrespeitosos.

		

	
		
			Capítulo 2

			Embora Q usasse o seu pensamento de vitória espiritual com frequência, esse método somente ficou famoso após o Senhorio Zhao dar um tapa no rosto dele.

			Depois de pagar a bebida ao zelador da aldeia, Q voltou para o templo, deitou-se e, com raiva, pensou: “O que está acontecendo neste mundo agora? O filho espancar o pai…”. Continuou pensando desse jeito e, gradualmente, ficou orgulhoso novamente, pois, na mente dele, o majestoso Senhorio Zhao já havia se tornado seu filho. Em seguida, ele se levantou e foi, feliz, ao restaurante.

			Bem, um ponto meio estranho era: após o tapa do Senhorio Zhao, Q parecia que era mais respeitado pelos aldeões. Eles realmente consideraram Q como o pai do Senhorio Zhao? Na verdade, não. Na aldeia, “ser espancado por alguém” nunca era uma novidade, mas, se esse “alguém” fosse uma pessoa como o Senhorio Zhao, aí já viraria algo muito maior, e todos os aldeões iriam saber. 

			Quanto a quem estivesse errado na ocasião, com certeza, seria Q! Por quê? Porque, no coração dos aldeões, o Senhorio Zhao não poderia estar errado. No entanto, se Q estivesse errado, por qual razão os aldeões iriam respeitá-lo? Isso era um pouco difícil de explicar, mas poderia ser entendido desta maneira: embora Q tivesse sido espancado por dizer que ele e o Senhorio Zhao eram da mesma família, se isso fosse realmente verdade, os aldeões achavam que seria melhor respeitá-lo um pouco. Por causa disso, Q, nos anos seguintes, ficaria muito satisfeito e feliz.

			Durante uma primavera, Q estava andando bêbado pela rua. Perto da parede, sob a luz do sol, ele viu Wang Hu sentado no chão, com a parte superior do corpo nua, pegando piolhos da própria roupa. Wang Hu era sujo e preguiçoso e Q o desprezava muito, porque, de acordo com ele, ser sujo e preguiçoso não era incomum, mas a barba bagunçada no rosto de Wang Hu o deixava muito desconfortável. 

			Enquanto ele ficava olhando, também sentiu coceira no corpo. Se fosse qualquer outro aldeão, Q não teria ousado sentar ao lado dele, mas era Wang Hu. Por que ele ficaria com medo? Q acreditava sinceramente que Wang Hu deveria se sentir honrado por ele ter se sentado ao seu lado. Então, corajosamente ficou ao lado de Wang Hu, tirou a roupa e começou a examiná-la.

			Talvez por causa da roupa recém-lavada ou por não procurar com cuidado, Q demorou muito para achar algum piolho. Na hora que ele olhou para Wang Hu, notou que ele havia achado um após o outro e, ainda os mastigava, fazendo barulhos altos.

			No início, Q ficou desapontado; depois, meio furioso. Ele pensou: “Wang Hu, que eu desprezo, encontrou tantos piolhos, e eu só isso? Isso é inaceitável!”. Em seguida, ele queria muito achar um ou dois grandes, mas não conseguiu. Quando, finalmente, achou um de tamanho médio, ele o mastigou furiosamente, mas o barulho produzido não era alto suficiente em comparação com o de Wang Hu.

			Q se enraiveceu completamente e as cicatrizes da erupção em sua cabeça ficaram vermelhas. Depois de jogar a sua roupa no chão, ele cuspiu e disse: “Seu bicho!”.

			“Quem você tá xingando, seu desgraçado?!”. Wang Hu ergueu os olhos com desdém.

			Apesar de Q ter sido mais respeitado e se sentir orgulhoso nos últimos tempos, ele ainda estava com um pouco de medo de encarar os aldeões que estavam acostumados a brigar. Porém, dessa vez, ele estava excepcionalmente corajoso. Como uma pessoa tão barbuda e nojenta se atreve a falar com ele assim?

			“Tô xingando a quem respondeu!”. Ele se levantou e disse com as mãos na cintura.

			“Você está realmente querendo apanhar, né?”, disse Wang Hu enquanto se levantava e vestia sua roupa.

			Q pensou que ele ia fugir e já se antecipou dando um soco, mas, antes de seu soco acertar, Wang Hu já deu um puxão e agarrou a trança do Q. Ele estava prestes a empurrar a cabeça do Q na parede.

			“Ei! Estamos apenas discutindo, não faça isso!”, disse Q, inclinando a cabeça antes de ser jogado em direção à parece.

			Wang Hu ignorou Q, empurrou a cabeça dele contra a parede cinco vezes seguidas com força, jogou-o no chão e foi embora satisfeito.

			Na memória de Q, isso era considerado uma grande humilhação, pois, para ele, pessoas como Wang Hu deveriam apenas ouvir suas repreensões, e não xingar de volta, muito menos o espancar. Apesar disso, ele foi espancado por Wang Hu, e isso o deixou com muita raiva.

			Quando Q se levantou do chão, enquanto ainda estava meio tonto, uma pessoa se aproximou. Era quem ele mais odiava, Qian Segundo, o filho mais velho do Senhorio Qian. Ele foi a uma escola estrangeira na cidade e, depois, para o Japão, por algum motivo. Quando voltou para casa, meio ano depois, a sua trança tinha sumido. 

			A sua mãe chorou várias vezes por causa disso, e sua esposa tentou se suicidar três vezes, pulando para dentro do poço. Mais tarde, sua mãe disse a todos: “A trança foi secretamente cortada por pessoas más depois dele ficar bêbado. Ele poderia ter sido um funcionário do governo, mas agora que a trança se foi, o que deve fazer?”. Porém, Q não acreditava na explicação e sempre achava que ele só queria ser estrangeiro. Era o traidor do povo chinês. Portanto, quando o encontrava, Q o xingava com frequência.

			O que Q particularmente detestava era a trança falsa, que ele usava por pressão de sua mãe e esposa. No que diz respeito a Q, se a trança dele era falsa, então ele não estava mais qualificado para ser um humano; se sua esposa não realizasse a quarta tentativa de se suicidar pulando dentro do poço, não era considerada uma boa mulher.

			Nesse momento, o traidor chegou perto.

			“Careca. Burro...”

			Normalmente, Q apenas amaldiçoava silenciosamente e nunca pronunciava uma palavra, mas, dessa vez, como estava com raiva e queria se vingar, as palavras vazaram de seus lábios.

			Inesperadamente, esse careca se aproximou com seu cetro, e Q soube, naquele momento, que seria espancado novamente. Então Q se preparou rapidamente, e esperou. 

			PA! O adversário o acertou direto na cabeça.

			“Tô falando dele!”, disse Q ao apontar para uma criança ao lado.

			PA! PA! PA!

			Na memória de Q, essa foi provavelmente a segunda maior humilhação em sua vida. Mas, depois de ser surrado, ele sentiu um alívio, como se tivesse acabado de completar uma grande missão. Assim, caminhou devagar em direção ao restaurante e, quando chegou à entrada, já não estava tão indignado.

			Nessa hora, uma pequena bicunim1 do convento apareceu na sua frente. Normalmente, Q iria repreendê-la quando a visse, ainda mais depois de ser humilhado duas vezes. Então, o coração que estava calmo, ficou novamente animado.

			“Agora sei por que estou tão azarado hoje, é porque encontrei você!”, ele pensou.

			Ele chegou perto dela e cuspiu, fazendo um som alto:

			“Ra… pui!”

			A pequena bicunim o ignorou e se afastou, de cabeça baixa. Q, de repente, estendeu a mão e esfregou o couro cabeludo recém-raspado dela. Em seguida, disse com um sorriso: — Carequinha! Volte para o convento, o monge está esperando por você...

			— Não toque em mim! — disse a bicunim com o rosto corado e acelerando o passo.

			As pessoas do restaurante começaram a rir. Vendo que suas ações foram apreciadas, Q ficou muito feliz:

			— O monge pode tocar em você e eu não posso? — Ele segurou a bochecha dela e as pessoas do restaurante riram ainda mais alto.

			 Q ficou mais feliz ainda e, para satisfazer o interesse de todos, ele torceu com mais força antes de soltar.

			Após isso, esqueceu do Wang Hu e do traidor do povo chinês. Parecia que ele se vingara de tudo o que passara hoje. Sentiu-se tão relaxado, que parecia estar voando.

			— Amaldiçoo que você nunca terá filhos, Q! — disse a bicunim, com a voz chorosa.

			— “Hahaha!” — Q riu triunfante, seguido pelos risos presunçosos das pessoas no restaurante.

			

			
				
					1 Bicunim:  é a mulher ordenada na vida monástica no budismo. É equivalente à freira da religião católica.

				

			

		

	
		
			Capítulo 3

			Alguém disse que havia um tipo de vencedor que desejaria que os seus oponentes fossem agressivos como tigres e águias, pois, assim, teria a sensação de realização quando vencesse. Se seus oponentes fossem gentis como ovelhas ou galinhas, ele se sentiria muito descontente, porque a vitória seria facilmente conquistada. 

			Havia também outro tipo de vencedor, que, depois de vencer, enchia o coração de tristeza e solidão. A razão disso era que, após a sua vitória, ele não tinha mais o inimigo, nem amigos e nem oponentes,  ele era o único que restava.

			Porém, o nosso querido Q era diferente. Não importava qual tipo de oponente ele “vencia”, sempre ficava feliz. Essa era a função do seu pensamento da vitória espiritual.

			No entanto, depois de vencer a pequena bicunim, ele voltou ao templo contente, mas deitou na cama sentindo algo estranho. Normalmente, ele adormecia diretamente, entretanto, nessa noite, ele não conseguia fechar os olhos. Tinha a sensação de que o seu polegar e indicador estavam mais escorregadios do que o normal. Por que isso aconteceu? Alguma coisa escorregadia no rosto daquela bicunim grudou no dedo? Ou era por outras razões?

			“Amaldiçoo que você nunca terá filhos, Q!”

			As palavras da bicunim zuniram novamente em seu ouvido. Ele pensou: “Sim, tinha que ter uma mulher; se não tiver filhos, significa que não terei ninguém para cuidar de mim quando eu for velho. Precisava de uma mulher”. Bem, no conceito tradicional da China, “não ter filhos” era a maior tragédia da vida. Portanto, era normal que Q tivesse tais pensamentos.

			“Mulher, mulher!...” ele pensou.

			“...Monge também pode ter mulher… mulher, mulher... MULHER!”, ele continuou a pensar.

			Não sabemos que horas Q adormeceu nessa noite, mas, desde então, parecia que essa sensação de “o dedo ficou mais escorregadio” permaneceu na mente dele, e os pensamentos sobre “mulher” também.

			“Mulher…”, ele pensou.

			Desse ponto de vista, poderíamos saber que as mulheres eram coisas nocivas. A maioria dos homens chineses poderiam ter se tornado pessoas de alto caráter moral, mas era uma pena que todos eles fossem arruinados pelas mulheres.

			Q era originalmente uma pessoa com pensamento simples. Embora não saibamos se foi o resultado do ensino de algum mestre, ele sempre foi muito vigilante e repulsivo na relação entre homens e mulheres. Na teoria dele, todas as bicunims deveriam ter relações secretas com os monges; uma mulher andando na rua, definitivamente, estava à procura de homens para seduzir; quando um homem e uma mulher conversavam, com certeza, era adultério. Para punir essas pessoas, Q normalmente os encarava furiosamente, ou os xingava em voz alta, ou jogava uma pequena pedra neles.

			Porém, para a surpresa de Q, quando ele tinha quase 30 anos, foi levado a desejar loucamente uma pequena bicunim. Há mais ou menos cinco ou seis anos, enquanto assistia a uma performance, Q passou a mão discretamente na perna de uma mulher ao lado dele, mas, como tinha uma camada de calça, ele não foi seduzido. No entanto, com a bicunim era diferente, pois ele tocou diretamente na pele do rosto dela. Se o rosto dela estivesse coberto com um pano, Q não seria seduzido. Portanto, foi culpa da bicunim ter deixado seu rosto ser tocado; as mulheres são abomináveis!
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